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APRESENTAÇÃO

Em ÉTICA, DIREITOS HUMANOS E DIGNIDADE – VOL. II, coletânea de quinze 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir do prisma da ética, dos direitos 
básicos ao sujeito social e dessa construção alicerçada na dignidade do sujeito enquanto 
detentor de direitos a serem assegurados pelo agente estatal.

Temos, nesse segundo volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam os direitos humanos e o trabalho, a 
criminalidade e temas correlatos, além do universo escolar.

Direitos humanos e o trabalho traz análises relevantes como reforma trabalhista, 
trabalho infantil, garantia de emprego da trabalhadora vítima de violência doméstica, além 
os trabalhadores de aplicativos de delivery.

Em criminalidade e temas correlatos são verificadas contribuições que versam sobre 
velocidades do direito penal, direito penal do terror ao direito penal liberal humanizado, 
adolescência e medidas socioeducativas, saúde e sistema prisional, combate ao tráfico 
internacional de crianças, a Lei Maria da Penha e educação e sistema penitenciário.

No universo escolar são encontradas questões relativas ao bullying homofóbico e 
ensino para deficientes visuais.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Vários são os Problemas no sistema 
prisional, sendo eles, problemas de saúde 
pública, pois as mesmas acarretam uma grande 
dificuldade, que é o acesso ao tratamento eficaz 
e adequado. Com isso, as dificuldades vão se 
tornando devastadoras, como por exemplo as 
superlotações nos serviços penitenciários, o que 
acarreta em várias contrariedades. O presente 
trabalho, trata-se de uma pesquisa do tipo 
exploratória com abordagem qualitativa, sobre 
condições de saúde pública no sistema prisional, 
na qual têm como propósito proporcionar maior 
familiaridade com o tema, com vistas a torná-lo 
mais explícito ou a construir hipóteses. São várias 
as dificuldades encontradas nesse sistema, 
começando pelo preconceito ainda relacionado 
a pessoa privada de liberdade, no que acaba 
dificultando a assistência dos profissionais 
dentro dos presídios. Mesmo que os profissionais 
tenham determinação para prestar uma boa 
assistência, não consegue realizar todas as suas 
obrigações.
PALAVRAS – CHAVE: Presos, Penitenciarias, 
Superlotações, Saúde. 

HEALTH ASPECTS IN THE PRISON 
SYSTEM

ABSTRACT: There are several Problems in the 
prison system, which are public health problems, 
as they cause a great difficulty, which is access to 
effective and appropriate treatment. As a result, 
the difficulties are becoming devastating, such 
as overcrowding in prison services, which leads 
to several difficulties. The present work is an 
exploratory research with a qualitative approach 
on public health conditions in the prison system 
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in which they aim to provide greater familiarity with the theme, with a view to making it more 
explicit or to build hypotheses. There are several difficulties encountered in this system, starting 
with the prejudice still related to the person deprived of liberty, which ends up hampering 
the assistance of professionals inside prisons. Even though professionals are determined to 
provide good assistance, they are unable to fulfill all of their obligations.
KEYWORDS: Arrested, Penitentiaries, Overcrowding, Cheers.

RESUMEN: Existen varios problemas en el sistema penitenciario, que son problemas de 
salud pública, ya que causan una gran dificultad, que es el acceso a un tratamiento efectivo 
y apropiado. Como resultado, las dificultades se están volviendo devastadoras, como el 
hacinamiento en los servicios penitenciarios, lo que lleva a varias dificultades. El presente 
trabajo es una investigación exploratoria con un enfoque cualitativo sobre las condiciones 
de salud pública en el sistema penitenciario en el que tienen como objetivo proporcionar 
una mayor familiaridad con el tema, con el fin de hacerlo más explícito o construir hipótesis. 
Hay varias dificultades encontradas en este sistema, comenzando con el prejuicio aún 
relacionado con la persona privada de libertad, que termina obstaculizando la asistencia de 
profesionales dentro de las cárceles. Aunque los profesionales están decididos a brindar una 
buena asistencia, no pueden cumplir con todas sus obligaciones.
PALABRAS-CLAVE: Detenido, Penitenciarios, Superpoblación, Salud.

1 |  INTRODUÇÃO
Vários são os Problemas no sistema prisional, sendo eles problemas de saúde 

pública, pois as mesmas acarretam uma grande dificuldade, que é o acesso ao tratamento 
eficaz e adequado. Com isso, as dificuldades vão se tornando devastadoras, como 
por exemplo as superlotações nos serviços penitenciários, o que acarreta em várias 
contrariedades. 

A superlotação das celas, sua precariedade e insalubridade transformam as 
prisões num ambiente propício à proliferação de doenças. Além dos fatores estruturais, 
a má-alimentação, o sedentarismo, o uso de drogas, a falta de higiene, dentre outros, 
também contribuem para os problemas de saúde dos detentos. Ei-los: doenças do aparelho 
respiratório, como a tuberculose e a hanseníase, alto índice de hepatite e de doenças 
sexualmente transmissíveis, em especial, a AIDS (ASSIS, 2007).

Entende-se que, lugares fechados e que não tem circulação de ar, fique mais 
propensos a pegar doenças e infecções, como já dizia Florence Nightingale, que não via 
a Enfermagem como limitada à administração de medicamentos e tratamentos, mas, em 
vez disso, orientada para fornecer ar fresco, luz, aquecimento, higiene, quietude e nutrição 
adequada (BASTOS et al, 2013).

Um dos maiores problemas enfrentado hoje é decorrente da superlotação do sistema 
prisional brasileiro que contribui para a violência sexual, isto acarreta a transmissão de 
doenças entre os presos, o que poderia ser amenizado com a existência de trabalhos 
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educativos sobre as doenças transmissíveis, as crônicas, preservando a saúde dos 
detentos (RIBEIRO, SILVA, 2013).

Vale ressaltar que, desde 1984, foi instituída a Lei de Execução Penal nº 7.210, de 11 
de julho – Art. 14, a qual garante a assistência à saúde do preso e do internado, de caráter 
preventivo e curativo compreendendo o atendimento médico, farmacêutico e odontológico. 
Considera ainda que, quando o estabelecimento penal não estiver aparelhado para prover 
a assistência médica necessária, este deverá ser referenciado para outro serviço resolutivo 
(BRASIL, 2010).

Sabendo que os enfermeiros são de fundamental importância na saúde dos 
encarcerados, as condições de saúde são essenciais, tanto para os profissionais que 
prestam assistência nas unidades prisionais, como também para os detentos ali presente. 
Por ser uma população restrita, ainda ocorre um preconceito da parte da sociedade, 
ocorrendo dificuldades da prestação do cuidado.

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho, trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória com abordagem 

qualitativa, sobre condições de saúde pública no sistema prisional, na qual têm como 
propósito proporcionar maior familiaridade com o tema, com vistas a torná-lo mais explícito 
ou a construir hipóteses.  

Os referidos dados foram levantados através da base de dados, como: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), tendo como referencias artigos dos anos 2000 a 
2018. Para maior complementação, foram selecionadas fontes de pesquisas de origens 
secundarias, como livros e artigos de revisões, excluídos aqueles que de forma alguma 
adequava aos critérios, como teses e referências sem resumos.

  O artigo tem como suas palavras chaves: presos, penitenciárias, superlotações e 
saúde. O período de estudos e buscas de informações, ocorreu em um período de tempo 
nos meses de março a junho no ano de 2020. Durante esses meses, foi devidamente capaz 
de fazer um melhor detalhamento do trabalho, e assim, fazer com que o público alvo tenha 
um melhor entendimento do respectivo estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSÃO
Barbosa et al (2014), comenta que em reconhecimento a lacuna na assistência à 

saúde e tendo como objetivo suprir necessidades para esta popu lação alvo, foram criadas 
políticas de saúde específicas. A primeira foi Lei de Execução Penal (LEP), de 1984, o 
Plano Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário (PNSSP), de 2003 e a Política Nacional 
de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional 
(PNAISP), de 2014 (LERMEN et al, 2014).
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Comportamentos de riscos devido às condições de confinamento, marginalização 
social, dependência de drogas, à parceria com usuários de drogas injetáveis, baixo nível 
socioeconômico e precárias condições de assistência médica nesse ambiente, favorecem 
a transmissão da sífilis e outras doenças sexualmente transmissíveis nesta população 
(FIALHO et al., 2008; KAZI et al., 2010).

Segundo dados do CNJ (2014), tinha-se um déficit de vagas de 206.307 pessoas, ou 
seja, a capacidade do sistema penitenciário era de 357.219 vagas, entendendo assim, que 
se tinha uma superlotação. Isso aumenta ou protagoniza a falta de higiene, qualidade de 
vida, limpeza necessária, segurança, saúde, lazer e a educação dos apenados (PIMENTEL, 
2015).

No contexto prisional, pegando como aspecto o isolamento social, aglomerado e 
condições insalubres de vivência, várias patologias são relatadas na literatura como mais 
comuns e propensas a este grupo, tais como tuberculose, hepatite, influenza, tétano, 
hanseníase, diabetes, hipertensão, HIV/AIDS e dos agravos psicossociais decorrentes do 
confinamento, bem como redução de danos associados ao uso de drogas (BRASIL, 2014).

Pinheiro et al (2015), discorre que, as tentativas de garantir o direito à saúde, é 
notório o baixo impacto no cenário prisional brasileiro, levando em consideração inúmeras 
notícias sobre a população privada de liberdade submetida a condições desumanas, 
verdadeiro cenário de exclusão social e preconceito. 

O ponto de partida referente à garantia do direito à saúde diz respeito a promulgação 
da Constituição Federal de 1988, onde está assegurado que a saúde deve ser reconhecida 
como direito de cidadania e inserida em uma concepção ampla de seguridade social, a ser 
garantida mediante políticas econômicas e sociais abrangentes (SODRÉ, 2017).

Esse direito está pautado na carta política democrática, ou seja, na Constituição de 
1988, que não faz distinção em relação ao destinatário desse direito; presos ou não, todos 
têm direito à saúde (KOLLING; SILVA; SÁ, 2013).

 Silva (2015), afirma que as condições insalubres geradoras de agravos e doenças 
dificulta e/ou impede as ações de prevenção que constam no Plano, sendo apontada a 
intersetorialidade como forma de enfrentamento da situação.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram selecionados pontos de suma importância no decorrer no artigo, sendo que 

o mesmo foi desenvolvido para possibilitar conhecimentos, entender e se aprofundar sobre 
as condições de saúde no sistema prisional.

São várias as dificuldades encontradas nesse sistema, começando pelo preconceito 
ainda relacionado a pessoa privada de liberdade, no que acaba dificultando a assistência 
dos profissionais dentro dos presídios. Mesmo que os profissionais tenham determinação 
para prestar uma boa assistência, não consegue realizar todas as suas obrigações.
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Vale salientar que nesse programa, o enfermeiro executa diversas atribuições 
especificas, presta assistência da mesma forma que em outros lugares. Podemos citar: 
consultas, realização de curativos, campanhas de vacinas, dentre tantos outros serviços, 
isso com ajuda de uma equipe multidisciplinar.

Conclui-se com esse trabalho, que contribuiu e ampliou o entendimento sobre as 
situações de saúde no sistema prisional, quais os serviços oferecidos para as pessoas 
privadas de liberdade, e que as mesmas, assim como todas as outras tem direito à saúde, 
por lei.
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